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EMENTA 

Estudo da obra O conceito de crítica de arte no romantismo alemão e do 

ensaio “As afinidades eletivas de Goethe”, de Walter Benjamin, escritos 

em épocas próximas e fortemente interligados, para discussão de uma 

Filosofia da Arte construída como crítica de obras específicas. A leitura do 

romance As afinidades eletivas, de J. Wolfgang Goethe, sem a qual o 

ensaio a ela dedicado se torna incompreensível, será incluída como tarefa 

no curso, assim como serão discutidas passagens de textos de Friedrich 

Schlegel e Novalis. 
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